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Conhecimento do Problema

Inspeção detalhada da Estrutura de concreto 
do prédio da Promotoria, realizada entre 20 e 
24/06/2011.

AC
B

2



2

Conhecimento do Problema

Inspeção visual:

Fachada Principal Estrutura Interna
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Conhecimento do Problema

Região do Atrium escorada e sem 
estabilidade

Cobertura com água 
acumulada sem ralos
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Conhecimento do Problema

Falta de arremate na armadura 
dos pilares (100% dos pilares)

Falta de arremate na armadura 
dos pilares (100% dos pilares)
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Conhecimento do Problema

Falta de arremate na armadura 
dos pilares (100% dos pilares)
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Conhecimento do Problema

Viga sem continuidade e com armadura cortada no apoio da 
cobertura acrílica
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Conhecimento do Problema

Inspeção das armaduras da 
viga V38 do Forro

Armadura longitudinal e 
transversal cortadas
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Conhecimento do Problema

Armaduras cortadas em todo apoio 
da cobertura acrílica
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Conhecimento do Problema

Armaduras sem proteção e apresentando perda de seção devido a 
corrosão
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Conhecimento do Problema

Caracterização da laje do Forro
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Conhecimento do Problema

Pilar com alojamento incorreto 
de armaduras

Arranjo pouco estável das 
vigas – ausência de apoios
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Conhecimento do Problema

Viga com altura insuficiente 
para o vão.
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Conhecimento do Problema

Viga com seção insuficiente e vão 
preenchido com alvenaria
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Conhecimento do Problema

Flechas elevadas nas vigas.
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Inspeções

Pacometria de pilares para 
locação de armaduras
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Medição da dureza superficial através de 
Esclerometria

Inspeções
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Inspeções

Medida da profundidade de carbonatação 
e Penetração de cloretos
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Inspeções

Medida de propagação de ondas 
ultrassônicas e do potencial de corrosão
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Inspeções

Medição de flechas em vigas
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Inspeções

Medição de flechas em vigas
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Inspeções

Sondagem a percussão – SPT 
Standard Penetration Test
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Inspeções

Escavação de fundação – Vistoria da Sapata e 
verificação de cota de apoio
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Inspeções

Extração de testemunhos
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Inspeções

fck 20MPa ϕ 16mm
lb,min=699mm 
(70cm)
Existente: 55cm

Todas as sapatas 
tem problemas de 
ancoragem dos 
arranques
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Inspeções

Sapata projetada com 
235 X 235cm
5,52m²

Executada com 225 X 
225cm
5,06m²

Área 8% menor

Tensões no solo no 
limite da segurança
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Inspeções

Juntas de 
dilatação  sem 

tratamento
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Inspeções

Juntas de 
dilatação  sem 

tratamento

Estrutura 
exposta a 

intempéries
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Falhas

Estrutura 
exposta a 

intempéries
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Falhas

Trilhos de laje 
pré-moldada 

cortados 
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Inspeções

Ambiente Marinho

31

Recuperação

Adequação a NBR 6118:2007

Reforço estrutural por aumento de 
seção e/ou reconstrução dos pilares

Aumento de inércia das vigas

Uso de protensão (pós-tração) em 
lajes e vigas
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Estudo inicialmente proposto 
e implementado
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Divisão dos Blocos:

AC
B
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Recuperação Bloco A

C

B

39
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Fundação - A Fundação - A
Vigas alavancas

Sapatas reforçadas

Sapatas novas

C

B
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1ºPavimento - A

41

42

1ºPavimento - A

Lajes Protendidas

Vigas demolidas e 
reconstruídas

Vigas de transição 
protendidas

C

B

Demais vigas com 
revestidas com graute
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2ºPavimento - A

43

44

2ºPavimento - A

Lajes Protendidas

Vigas demolidas e 
reconstruídas

C

B

Demais vigas 
revestidas com 
graute
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Forro - A

45

46

Forro - AC

B

Demais vigas 
revestidas com 
graute

Lajes Protendidas

Vigas demolidas e 
reconstruídas
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Recuperação

Bloco B

47
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Fundação - B Fundação - B

Sapatas reforçadas

Sapatas novas
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49

1ºPavto ao 
Forro - B

Vigas demolidas e 
reconstruídas

Demais vigas 
revestidas com 
graute

49

Recuperação

Bloco C
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51

Fundação - C

Sapatas reforçadas

51

52

1ºPavto. ao 
Forro - B

Vigas demolidas e 
reconstruídas

Demais vigas 
revestidas com 
graute
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Reforço típico da fundação 
– Blocos A, B e C
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Reforço típico dos pilares – 
Blocos A, B e C
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Reconstrução típica das vigas – 
Blocos A, B e C
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Protensão das lajes – Bloco A
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Vigas de Transição sobre o Teatro

17m de vão
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Pilares que nascem nas vigas de 
transição do 1ºPavimento
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Corte na região do teatro com 
rebaixo no piso.
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Recuperação

Adotado modelo que melhor se 
encaixa na estrutura existente, para 
não alterar a concepção arquitônica.

No estudo forma adaptadas 
dimensões de vigas e criados novos 
pórticos para melhorar o esquema 
estático da estrutura.

60



31

“do Laboratório de Pesquisa ao Canteiro de Obras”

www.concretophd.com.br
www.phd.eng.br

11-2501-4822 / 23
11-7881-4014
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